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seu CIVIsmo e tradições, sa­
da candidatura

",.'"o Partido epuhliceno e

Tu�
dirás: para ·que s=l
eleitor, si o é o'meu

vizinho? Um demais um

de menos, por isso não pe­
recerá a Republica. Essa

negligencia é uma traição
.

feita á tua terra. Si todos

pensarem como tú, de pa­
iria culta e livre passare ..

mos a ser uma horda de
escraves I

á altura
berá

do
• 8

....,

cessao,

ferra

traz

• • •

a ignorrume

Governador, para a sua- SU�

engatilhada contra

-H gente barriga-verde
fi

,"

'·'·1·Il.i!�li
,"aUi•.

�f�-; ilP Im- .

põem o' jugo da fôrça•. O
vote, sim, ,orna os govêr­
nos fortes e legitimos. Ci-

-

tI.aliao: em tuas mãos estâ
a . fôrça que gera os govêr­
nos. Tens em ti mesmo ó'
poder de concorrer para o

bem estar e a ·felicidade co ...

II

repelir
o aluel

e letivas •

..

ZURICH, (via aérea) - anonima, que devolvia o bi­
Há alguns dias havia sido lhete premiado, acentuando o

sorteado o Grande Premio missivista incognito que fi­
de 100.000 franco.s suiços, da zera a aquisição sem objeti­
Loteria de Neuenburg, sem vo de lucro, visando apenas
que, até mntem, se apresen- concorrer para os efeitos be­
tasse pessôa alguma para re- neficos da loteria. Por isso,
clamar o premio. Com gran- pedia ao presidente que re­

de surpresa, o presidente da partiste os 100,000 francos
loteria recebeu uma carta_ pelos desempregados.

candalos á chegada do astro.'
O jornalista Martins da Fon­
seca emprestára

.

sua' caneta
ao tenor mexicano para po­
der assinar os autografes
que lhe estavam sendo pe­
didos- Depois solicitou sua

devolução, ao que Mojica
retrucou: «A caneta' é mi­

ressantes, para quem precisa h

t ).
· d di S h

na».

. az po itica-,

.e assun�os laf10S� e? .0-.. _'-' Ah ! isso não --: gritou
I

ntas mel indrosas, arqutpin- Martins Fonseca - é muito• • • tada�, -ingenuas e arrojad�s,. minha. .

quasi trocaram socos na dis- 'E', /.� /

d 1 1,
não e; e, não e, quan-

puta e um ugarzito ao a- do houve intervenções de

Um republicano que não vai na onda ii ..

do do «muchacho» mexicano, terceiros. José Moiica deci-
\

no momento de ser fotogra- diu :
. . '.

A 1
fado. As atitudes grotescas - POI'S bem, faço-lhe pre-A titulo da curiosidade, e escopo, a so ução de vários

h d d bl I que os cinemas nos mostram
sente da caneta.

.

_

.para que se ten a a me i a pro emas po iticos atinentes d f 1
M

.

quan o querem oca izar a
_ Na-o. quero f C.amo póde .do processo por que se desen- a este. unicípio, apraz-nos, larid d d

1 :J C popu an a e e um astro, o sr. oferecer-me de presen-vo ve a propaganda do par- em nome co sr. elso Ra- I 1 d
f 1 1

foram rea mente sup anta as
te o que 1- á me pertence?tido o icia, vamos reprodu-. mos, a quem, pe o exmo, sr. 1 .' ti L

.

. pe as cenas que aSSlS I. em- Por fim o ator mex icanozir aqui o convite que foi dr. Nerêe Ramos, foram con- ,.

I dbrei-rne de um detalhe o cedeu e o caso ficou 'liqui-dirigido a . um republicano

I
feridos poderes para repre- f I Z f ld iad

�

/ I
.

d V S
i me « íeg- e , o ena ar dado, E' que a caneta deintransigente,., no município sen.ta-. o,

. convi ar -
. ., para d t l

.

- e. es re as», .

em que uma Martins Fonseca', dessas de .:

de B<Jm RetIro:' assisti-la, Certos do seu com- .

. senhora desmaia nos braços cinco mil réis. que se vendemSão êsses os nomes mais «BOM RETIRO, 19 de parecimento, agradecemos' . .

-

focalizados neste momento. abril de 1937. rimo. Sr. Guí- antecipadamente. Cordeais
do marido no momento que aos milhares até pelos «C8.-

'"
. apalpava o <muque> de um melots », e/ igualzinha a queCom exceção do sr. Vences- lherrne T. Deucher. - Rea- saudações, - Marçal Lisboa, "

lau Braz, são todos nomes lizando-se nesta Vila, no dia Justino A. Leal».
atleta.

usa 6 riquíssimo astro da'
.

-

1
'

'j 24 d t' Confesso que acho ridiculo .téla.que nao ograriam urur os o corren e, u·.l1a reurn- O' bravo oposicionista res-.. . -

t
' .

1 o entusiasmo da grande par-. Como êles são econorní-mmeiros ». ao, que em por prmcipa pondeu a êsse convite nos
-

.

"

' te das mulheres pelos ho- cos ! . , ,

-

---'--------.......-------�-�-'�......-----..--,.,----- segu intes termos:
mens que conseguem"desta- un,UXUxl(U':;U:u:xx:Ê

«BOM RETIRO, 21 de que nos' filmes cinematogra­
abril de 1937. Ilmos. Srs.: ficas, Enfim, elas é que sa­

Chefes da Reunião a reali- bem osporque» de suas pre­
zar-Se no dia 24 deste-c-Te- ferencias. Mas, voltemos ao

nho presente o arnavel con- de_:embarque?e José Moiica.
vite para fazer parte inte- NaQ foram somente as mu­

grante da assistencia a essa lheres que promoveram es­

reunião. Como, porém, os in- =::===:;::::J::::;� -;: :::: �;=;�:: ::::;:;
teresses a 'serem tratados na

mesma não são de minha
conta, pelo motivo unico de
obedecer eu á orientação do
Partido Republicano Catari�
nense, chefiado pelo eminen�
dr Adolfo Konder, deixo
de comparecer á citada reu-

POR: RICARDO LUZ

ri

Diretor: VINICIUS DE ,OLIVEIRA

I2* ff V Md5W�

RIO. (Especial para
a «União Jornalistica
Brasileira» .)

Minha curiosidade de [an
levou-me 'á chegada de José
Moiica ao câis Mauá. E não
me arrependi. Assisti algu­
mas cenas realmente in te-

Fundador: JOÃO DE OLIVEI�A = Telefone, 86 - Caixa Postal, 34 =

Gerente: Laguna (Santa Catarina), 1 de Maio de 1937
.
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. ?Ina,s ,II

seA .galinha pôde
mas o galo

ser inocente,Como
é sabido ...

RIO, (V. P.) - A propo-·
sito do ovo curiosíssimo que O dad d Cum ferrov_iario �a Noroeste csn

.

I ato o steteentregou..a redaçao do «Cor- � �

reio do.Noroeste>, o «Diario
de Noticias» tece esplendido � !:!l ira' de;comentaria, dizendo: 40JQ II �
«Entre as superstições en­

tretidas em tôrno do ovo

de galinha, acaba de conse-
RIO. 25 - A escolha do

candidato do Catete conti­
. guir intrometer-se a politica.
Certa galinha de Baurú, no

núa misteriosa. Aproposito,
Estado de São Paulo, pôs diz um comendador politico:
um .ovo revelador, clarsmen- «Os que eram considera­

te revelador de que não ha- dos os mais viaveis, isto é,
verá sucessão" presidencial! os que apresentavam melho-

res credenciais dentro do qua-Cá está o telegrama, em
dro da politica revolucionariaque se conta o fáto, estam­

pado em vários jornais des- sofrem tais inpugnações dos

ta capital: -,.. «Um ferrovia- seus proprios correligiona­
rio do Noroeste procurou 'a' rios, que seria impossivel
redação do «Correio do No- chegar a um resultado fa­

roeste», desta cidade, para
voravel. E' por tudo isso que

fazer entrega de um ovo
um observador politico, a

curíosissirno, que continúa quem devemos muitas infor­

em eXposição no jornal. Es- méções interessantes, imiste

fregando um pano e pondo em afirmar que o candida­

O ovo contra a luz, 'lê-se ni� to oficial sairá, á última

tidamente esta legenda: «O hora, de Minas. Mas, quem?
homem - G. Vargas». Es- Afonso Pena, Valdomiro Ma­

sas palavras resistem .a to- galhães, Afranio de Melo

dos os proeessos empregados Franco, Venceslau Braz, Pe-
- dro Aleixo?

.

no sentiçlo de faze-las desa-
parecer ».
O caso presta-se a' varia­

das conjetura.s, envolvendo
a galinha e o gah A gali­
nha p6de ser inocente, mas

o galo é sabido, , .

. A Noroeste do Brasil acha­
se' ocupada militarmente pe­
lo govêrno. E', pois, natural
que o chantecler ferroviario
tenha interesse em que o

«homem» permaneça. Como,
porém, conseguiu êle fixar
em caracteres indeleveis o

seu pensamento malandro
na casca do ovo, eis o qu,e FPOLIS., 26 (<<Dia e Noite») � _Nas eleições l'rocedidas em Curitibanos, para prefeit�s6 a �Slilíl1'ica biologica, asso-
ciada á doutrina .esoterica, municipal, oonfórme noticiamos nout.ro local, o partido do sr. Nerêu Ramos, graças a algumas==_G"-:=-_'==�
poderia talvez explicar.

.

irregularidades, conseguiu fazer assumir ao ccirgo o seu candidato sr. Graciliano Torquato de Al-
Em todo caso, é patente meida,_ O ilustre advogÇldo, dr. Vanderlei Junior, pelos partidos opo�icionistas de Santa Catarina, recorreu ao Superior

a fraude", contra a natu- Tribunal de Justiça Eleitoral, que, reunido, no .dia 24, apreciou o recurso, resolvendo anular,' em definitivo, o resulta-
reza. Si não, teremos de con- d

/ d d d O "-

vir em que a politiquice na-
do que -ava vitoria ao parti o

.

o governa oro e acordo com essa decisão, o prefeito liberal tem de largar a mochi-

danai é mesmo uma revol- la, entregando ao sr. Alfredo Drissen, candidato da União Republicana, a governança do municipio serrano de Curitibanos,
tante galinhagem !» Mais uma 'fragorosa derrota do sr, Nerêu Ramos!

Ganhou um premio de cem mil
francos suíços mas devolveu

o bilhete premiado

Forte cisão 'nas.
fileiras

infegr-alistas
, ""_ -

·SÃO PAULO, 24 - Noti­
ela-se que está havendo Ior­
te cisão nas fileiras integra­

r ião, fican,do agradecido á listas, tendo abandon.ado as

géntileza do convite, Sauda- mesmas, além do iornalista
çães - Guilherme Teofilo· Osvaldo Gouvêa, diretor cio
Deucher», jornal «SecuIo XX», O sr, "

José Barone e outros,
Os comentarias ficam aO

cuidado do leitor ... Conclue
o «DiariQ da Tarde 'II. As nupdas' do

duque deWindsor;.

Eleito prefeito de Curitibanos o candidato contra o govêrno

I u

LONDRES, 24. CU. . .P)
- O «Dal1y .Sketch» publi ..
ca despachos procedentes de
Paris, os quais indicam que'
o duque de· Windsor .. con- :.

trairá nupcias com a senho­
ra Wally Simpson nq dia 28
de l\/laio .. Dizem os referidos"
despachos que os convites
não informam o local onde·
� cerimonia será realizada
e que estes foram sómetlt-e
eQviados aos amigos . ameri­
canos da senhora Simpson.
° «Dally Sketch" infor­

ma que o casamento pro­
vavelmente. terá lagar em ".

Rouen, como tambem que
s6mente alguns amigos do
ex-rei Eduardo e da senhora
Si�pson estarão presentes.,

Execuções a

em Mato

. h d IUma aguia na .Sard�nbaIEleito prefeito de Curitibanos omac a o ;�e�:::s :;re;:��:.aa p�� candidato da União lJepubUcana
Grosso los' ares Nas eleições procedidas em I do 2°, distrito da séde: Co� I nos, com o excesso de dois,

Curitibanos, para prefeito e mo na renovação se verifi:- votos sobre a votação abti..
_. vereadores, a legenda «Par- cassem irregularidades, a da peIo sr. Graciliano Tor�

ROMA, (Via aérea) - Co- tido Liberal Catarinense» União Republicana recorreu. quato de Almeida.
. muni.cam de Cagliari que. obteve 623 votos, contra' 537 ao Superior Tribunal de J us- '--4RIO,' 22. _. Segundo denuncia do promotor de Campol possante aguia arrebatou dados á «União Republica- tiça Eleitoral, que, apreciou,

naquela região uma çriança na ». Em consequericia des- agora, o recurso, resolvendo Música brasileira-
de deieseis meses, carreg,m� se resultado, que lhe dava' anular, em definitiVO, .

o re-
.

do-a pelos ares até certa um saldo de 86 votos, o sultado da aludida, renov.a·' RIO;:- Partiu para a Al��
distancia, partido situacionista elegeu ção,

.

manha o mestre Francisco'
O pai do menor acudiu a prefeito o seu canJidato, SI'; De acardCl com a decisão Mignone, que, a convite do

general Pompeu Calvacanti, para comprovação dos crimes, os tempo e alvejou a agula, fe-, Graciliano Torquato de AI· daquele calenda-Tribunal, o govêrno. alemão, vai reger
'. . , .

rindo-a e
-

obrigando-a a poi- meida, que, até hoje, se COrl- caI)didato da União Repu- .

concertos de música brasilei�
cadaveres testemunharam o fato, Aos OfICIaIS e praças da re- sar, A criança fci recolhida serva no cargo, . blicana,. sr. Alfredo Drissen- ra a serem executados' pela

, .

.

" , .
sã e salva e a ave de rapina Foi anulada, posterior- está el�ito prefeito do pros- orquestra filarmcinica r;ie

gião de Mato Grosso o major mentla para JustIflcar o cnme, foi lo�o depois abatida, mente I e renovada a elei�ão perQ ml.loicipio .ge Ç�ritibaQ 8e.rli%

Grande, o major Ribeiro Costa executava a machado os pri ..

sioneiros de Bela-Vista. Desenterrados por determinação do

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



2 CORREIO DO SUL

Deputado federal

·,HENRIQ'UE LAGE
Chegou a Irnbítuba, via-aérea, o preclaro deputado TESE :

federal sr, Henrique Lage, um dos mais benemeritos e

patrióticos propulsores do desenvolvimento e progresso
brasileiro. Sua excia., cuia permanencia no sul-catarinense
é de poucos -dias, visitará, entretanto, as grandes obras

que estão sendo executadas pela sua Emprêsa.
.

As festa§ d()
,

-

. TIRO DE GUERRA 137
Corrida de vivacidadeConfórme noticiamos rea­

Ilzou-se com grande,brilhan­
tismo o Juramento á Ban­
deira dos novos soldados re­
servistas, que tiraram suas

cadernetas o ano passado.
.

O' programa, que foi ca­

príchosamente organizado,
teve uma execução irrepre­
ensível. dando, dessa fôrma,
nota de brilhantismo ás re­

feridas festividades.
,

Os resultados dessas pro­
vas foram os' seguintes:
Corrida de resistencia, (5.000

metros)

1.° lugar, Iris da Luz: 2.0
lugar, Abelardo Alcantara.

Corrida de bicicleta

1.0 lugar, Luís Fernandes;
2.8 lugar, Alamíro Maciel.

Salto em altura

VAfO SR� A ORLEANS?
HOSPED�-SE' NO

""
'"
oe:

C7ÂZ().L� ·ti()TI:L
.

(Antigo Alberton)
;
!
..
;I:l10.
cn

, Inteirámente reformado, dispõe de roas acomo-

I
dações, para os srs. viaiantes ti exmas. famílias,

; Dis.põ,� de bom pessoal para o serviço
Tratàmento fidalgo - Preços modicos

As.seio, e prontidão - Banhos quentes e frios

ORLEANS' STA. CATARINA
(6)

CARLOS 'GAZOLA

Festa em 'Explanada
=

Realizou-se Iilesta. locali-. ços' empregados pelas !Iras.

áade no 'dia 18 p. p. a fes- d. Lucinda Heleodoro Ro­
tividade do Sagrado Cora- cha, digna presidente do

ção de Jesus. Na, vespera Apa�tolado e Vice presiden­
teve lugar a trasladação da te Maria Bar:reiros Sobrinha
ímagem, sendo queimado du- para o brilhantismo da fes­
rante o traieta lindos fogos; ta. A população desta loca­
em seguida, novena canta- !idade manifesta-se profun­
'da e oazar de prendas.' damente agradecida ás rde-
No dia seguinte houve ridas senhoras,

missa do apostolado com (Do C.orrespondente)comunhão geral,
As 10 horas foi rezada

missa solene pelo ·.rvmo, pa­
dre Pedro UlriCh, vigario
de Jaguaruna, sendo 6 mes­

ma cantada pela digna pro­
fessora desta localidade sra.

Maria' Barreíros Sobrinha-.
A' tarde, houve procissão en­

cerrando-se com novena Cán­

tada pela sra. professora.
Cumpre destacar os esfor�

eES'; s:::=;s:a:;;:::::WÊASS:J :s:m;

Perfumaria
SANTINA·

.

e fábrica de \feIas:
.

N. S. DA APARECIDA
.

Proprietario:.' DARIO
GOMES DE CARVALHO

U�n d se uma casa
't. e- de tijolos,

bem eonfortaveli situada no
r1Ielhor ponto da praia' do
Mar-Grosso,'

rrlilt�r com Jacinto Tasso

\'V7If?
-----------

:.::-_- -- �_._=-=::- --=---=-.-=-_
�. r

"Ginásio Lagunense" Dr. Alvaro- Catão
Recem-chegado do Rio, encontra-se em Imbituba,

o eminente politico sulino, insigne e prestigioso deputado
estadual dr. Alvaro Catão, que pelo seu carater, nobreza
e distinção, vem-se impondo, ha mais de vinte anos, no

conceito e simpatia do povo catarinense,

LUIZ SEVERINO & elA.
Rua GustavoRichard, 104 e 106

LAGUNA
FILIAIS EM TUBARÃO E ARARANGUA,'

CASA FUNDADA EM 1913

Grande sortimento de fazendas, modas," armarinho, :
calçados, chapéus, enxoval completo para casamento, :

batizado e preparos para quartos. :

/

,

,

•

Premiado na EKPosição Internacional' do CenteRario em 1922
,

(CASA FUNDADA ENa 1915)

Bebidade excelente qualidade, preparada com

superior café do Rio

o MELHOR RECLAME: - E' o café de maior con­
sumo em Santa Catarina

Pedidos a: CASTRO IRMÃO - Teleg,: CASTRO

IRua Dr. LAURO MULER - TUBARÃO
17

._ _ __ � :z::=z::: MI

Não
�

e

Desenvolvimento : meios; em virtude da sua pulso A arte da bôa cezi- 'XXXXXXXXXXXXXXXJJXXXXXXXXXXXXXXJJXJuxxxxx:O organismo politico, a atividade industrial e co- nha, uma das expressões ma- •

que chamamos Estado, no mercial e da revolução eco- ximas da nossa civilização, :
qual os diversos elementos nomica, produzida pelas teve a origem na época do •

são governados por normas grandes descobertas feitas Rei Sol. :
gerais e precisa!'>, era desco- 'no inicio da . Idade Moder- Infelizmente, êste qua- �
nhecido nos tempos medie- na, arbitra das prosperidades dro oferecia um reverso pau"

�

vais. Caracterizava esta materiais, a burguezia trou- co animador. Muitas vezes
época a separação e inde- xe em ruina a classe feudal glorias externas significa mi- •

pendência dos seus elemen- e estabeleceu o seu lugar séria interna e a França não :
tos principais: clero, nobre no poder central da monar- fez excessão a esta lei. :
za feudal e comunas. Cada quia. •

qual com usos e costumes No século' XV, foi o abso- Os operarias, lavradores, :
I E enfim toda classe trabalha- Grande sortimento de ferragens, louças, tintas, fosfores, 5a-proprios, formando quasi utismo introduzido na

"

u- � bão, querozene, farinha de trigo, sal, café, assucer, bebidas, do- �
sociedades distintas, apezar ropa. Estudaremos a sua

dora vivia em miseraveis : ces, tempêros, secos e molhados.
de vizinhos, não se uniam influência na França. Fran- pardieiros. Para que tra- � Não faça suas compras, sem vêr os nossos sortimentos
para uma vida civil comum; cisco I foi o s rberano que

balhariam? Com que fim
e preços. - Agentes da Standard Oil Com- :

antes, em eternos conflitos, começou a se apoderar de se esforçariam? Um aumen- : pany of Brasil, em Laguna, Tubario e Araranguã. :Esta prova foi vencida Dessas lutas de séculos, ne- todos 08 poderes do govêr- to de produção significava C R SPOND TES O B CO f
�

por Wilson Menezes, conhe-
nhuma classe pôde ter pre- no. Na mesma rota seguiu

um acrescimo de impostos t DR E EN O AN NA IONAL DO
cido ciclista, pelas suas

ponderartcia absoluta; nenhu- seu filho Henrique I r. O ou a tutela de sua proprie- : COMERCIO EM ARARANGU :
proezas e peripécias. ma delas conseguiu se esta- absoluti-smo atingiu ao auge

dade por um nobre qual- axxnmxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxu,
Foi a prova sensacional

bili d f' no reinado de Luís XIV. quer. Pode-se, facilmente, _, .... _
de todo o programa. A bi-

I Izar no po er e irmar o

R b calcular o quanto sofreu o
cicleta era' da marca N. S. equilibrio da sociedade me- aras vezes o serva-se na

f A

d 72 P t d L··dieval. história a, junção do homem povo rances urante anos
on a as aranle'Irasu. e O seu corredor, J' á an- nas ma-os de um déspotaNeste estado de cousas, adequado, da nação apro-

�

tigo conhecedor do <metier», que levou, no seu governo,
fOI' muito ovacíonado, O era necessaria a intervenção priada e do momento opor- b I

.

E'de um poder extranho, que tuno. Luís XIV foi a rea-
o a so utismo ao auge. Realizou-se no dia 25 do não a galinha. Felizmente,percurso total foi coberto

reunisse estas sociedades lização dêste ídea I. lógico que o rei não podia A f' d I d P
.

di t I d, em 19 minutos e trinta se-
e

açambarcar todos os pode
mes in o, na cape a a on- ime Ia amente, a guns e-,

1.0 lugar, Newton Vare- numa só, pondo-se acima de Subiu ao trono quando -

ta das Laranjeiras, o benzi- votos pegaram o atrevido
la: 2.° lugar, Gustavo Ro- gundos, contornanMdo <Gros- todas e regulando a vida Richelieu e Mazarinotinham res; rodeava-se de alguns mento das imagens de Nos- sujeito e ensinaram-lhe o ca­

ena. O vencedor é um io-
ro pedia pradia do

I
ar· ros-

de todos os elementos com transformado (l antigo rei- auxiliares, mas, mesmo as-
sa Senhora do Carmo e minha da casa.

G so e escen o pe o mesmo
'

. sim, êstes agiam através doven bacharelando do c i-
'd

.

d
'

f t
' ,

a fôrça da propria autori- no da F rança no país mais '� Menino Jesus, havendo no- Nestas ocasiões de festas,
násío Lagunense>, e, pelo �Pd01S o

I
que set chc uou,_ dade. Este novo poder foi pujante do século XV I. Vi- soberano, como simples au-

vena, missa e procissão. To- aqui, é necessario que, peloIam a, um ongo rec o em > '.
b I d h' d s tómatos. Luís XIV casou-, f_ tempo em que rea izou o A d id d a monarqwa a $O uta, que vemos, ain a ioje, cerca o

M
dos os atos religiosos oram menos, compareça uma pra-, I torno a CI a e.

dâ
.

E d
,.

da
é I se com aria Terêsa da I b dI'

.

d dPercurso, e um at eta pro-} a ongern (j norma ao sta- e memorias a epoca g 0- ce e ra os pe o vigano e ça para manter a ar em., Ch ga arn após o vence Espanha, por morte do seumissor e de longa resísten- e r 'li' -

do, o qual representa um riosa do Rei Sol. �a�una, padre Bernardo Fe- (Do CorK,espQndente)eia física. dor os jovens ciclistas, Os- dos caracteres distintos da A nossa vida social ba- sogro Filipe IV, iulgou-se lipí. ,

car Vílke, Vamiré de Oliveí- sociedade moderna. d
com direito á posse da Neer- Na véspera da festa, por XXXXXXXXXXXXXXXXXXttl

Corrida de velocidade, (WO ra e Volnei de Oliveira, tam- seia-se no apuro as ma- landia Espanhola (Bélgica) M�' F F S
>,

_,etros) Na renascença surgiu um neiras e na elocução correta h d
ocasião da novena, no mo- aqumas P A F e IN.

..... bem concorrentes da prova. d d' I d ô
como quin ão e herança mento em que o padre Ber- GER e outras marcas,N' I novo meto o e governar. e polida pecu iares a c r- de sua mulher.e a tomaram parte oito

O autor da teoria foi um te de Luís XIV. O idioma nardo estava fazendo a prá- .vendem-se a preços de oca-
ciclistas, sendo que o ioven

fi N I' M h ' Semelhante tit de sé tica, um individuo de nome sião. Compram-se e trocam-orentino, . ico o ac ia- francês continua a ser usa- , a I u e so po-Arnoldo Zanerip sofreu 'um
velli, que defende e ilustra, do nas relações internac.o deria ameaçar a paz euro- Anastacio Marcelino, já se máquinas velhas, por no­

acidente, sendo medicado no
no seu tratado Principe, o nais e diplomáticas, porque pea e a segurança dos paí- muito conhecido pelas suas vaso Vendem-se peças e a-

"
,

. - .,'
. Hospital de Caridade.

principio q.ie todo interesse ha dois séculos atingira J' á ses protestantes. Após va- proezas, aquí nestas redon- gulhas para máquinas anti-',LO lugar, Armando Pala- o

d
.

dini (1,55); 2 o lugar, New- Encerraram-se, assim, as deve ser subordinado ao do unia elegancia requintada e rias guerras Luís XIV viu dézas, um tanto alcoolizado, gas e mo emas, aceitam-se

ton Varela 0,50). brilhantes' festividades com Estado e que o chefe do go- uma pureza de expressão que as suas pretenções de entrou na igreia e aparteou concertos de qualquer má-
que o Tiro ele Guerra 137 vêrno tem o direito de usar que nenhuma outra lingua tomar a França senhora da '0 padre em linguagem gros- quina.

.

Salto em extensão festejou o iuramento de seus qualquer meio, mesmo des- pôde igualar. Não é por Europa �ram, nulas. Ao seíra dizendo ainda que aIí Praça Conselheiro Mafra,35
'.

- 'novos reservistas. honesto, para' assegurar a or- mero acaso que o nosso car- morrer deixará ao seu povo quem mandava era o galo e I
, '

L A G UNA1.0 lugar, Armando Pala-
hV dem do país. O maquioue- dápio é impresso em fran- urna erança �r.iste: miséria,çfini; 2.,0 lugar, Ne\y�o�., .a:- , ,c, _ '.

,

•

lismo foi por muitos séculos cês, o classico' menTA, O consequente as guerras erela.
, 'Máquiria: a' vapor o codigo moral de quasi' to- teatro, as artes, as belas aos gastos .exC::,e$"sivos da côr-

Corrida de ,centopéia' '" dos os homens de Estado da letras tOITl,ilram notavel im- te. O ambiente estava pre-
.' Compra-se locomovei de '

d '

d REuropa. Na sociedade atual para o para a gran e e-:Vencedores:
�.

Mario 'AI- 32 HP, ou mais� em per-
o absolutismo representa o

[XXXJXXJXXXXXX�XXXXXXJ volução, que se aproximavaca'ntara, Ivaldo CarneÚo, feito est,ado. ---, Tratar com .

d.
. previlégio dos interesses de MOV e I' s a' V en d a com passos agiganta os e

Ne'wton' Varela e Otavio BEZ BATIl & MARTINS d d d I' dum.sôbre os interesses e di- emarcan o o ec mio o
Berti. - J aguaruna. reitos de todos. Mas, no absolutismo.

tempb do seu nascirçento, o -VENDEM-SE alguns mo- ANGELO CREMA.absolutismo repr.esentava um ,,:,eis, informações, nesta
progresso da sociedade, por- redação, com a gerente. NO!A: - O «Ginasio
q.ue punha os interesses par- nXXXXXJXXXJXXX:XXXXX: Lagunense» instituiu, em to-
tlculares das classes ao al- das as séries ginasiais, o
cance de todo suditos, d8s desenvolvimento de tésessô-
quais era considerado inter-

N M
bre assuntás didaticos. Os

prete o chefe do go�êrno. 'A""O PERCA temas, que versam acêrca
A burguezia, classe inter-

'

de ensinados, são escritos
mediária entre a nobreza e na propria aula. O aluno
os operarias e lavradores, Angelo Crema, da 5. & série
foi um dos sustentáculos do ERcontra-se á venda, na ginasial, obteve o primeirocidade de Tubarão, á Rua
absolutismo. . Corri a bur- Conselheiró Mafra, a se- lugar no desenvolvimento
guezia passou-se uma trans- guiI\te propriedade: da tése : O absolutismo monar-
formaçã'o social interessante, Uma casa 6x8 com sotão quico e os vicios do antigo
Aliada ao poder real foi por assoalhado e uma casinha regime,
este auxiliada por todos os em separado de 3x4, edi-

"= = :::::;::: :: ::.=':= =:=:':=ficada dentro de uma área
de terra de 10 por 30 me­

tros, com jardim e muro

na frente da casa, com ex­

celente instalação de luz
elétrica;

Um possante aparelho
de radio FILlPS;
Uma aranha com todosRIO, 24__:_«A 'Noite» pu- os pertences, inclusive um

blica O seguinte: 6timo cavalo;
«O ministro da fazenda, UN1 terreno con1iiguo á

sr. Souza Cos't:il e o gover- ca�a, me6linalÇ) 10 metros

Sele frente, �r 50 de [un­mador de ' ão Paulo, Sr. Car-, "

dos, Trate-se se uma eQsa
doso de Melo Neto, encon- construida, ha dois anos,
traram-se hoj e, proximo ao com�.materi'al de primeira,
«Clube dos DUf:entos». A toda envidraçada por den-

f f I tro e por f6ra, com 3 quar-con erencia oi onga e ver-
tos, sala de visita, sala de

sou sobre diversos e impor· jantar, c6pa e varandão.
tantes assuntos alguns de �REÇO : - Tudo poc 12
cara ter urgente. 'contos e quinhentos mil
Por esse motivo exclusiva- réis.

mente é que o governador Vêr e tratar com:

de São Paulo adiou, por
alguns dias, ,a sua anuncia­
da viagem ao Rio»,

o 'absolutismo monárquico e

os vicios do antigo Regime

CXX:XXXXXXXXXXXXXXXXXJ
�áquina a vapor

ver-dade

Vai a Porto-Alegre?

10

RIO, - O governador de
S. Paulo, sr. Cardoso de Me­
Io Neto, foi convidado para
uma conferencia com o pre­
sidente da Republica. Igno­
ra-se 'quando terá lugar es­

se. encontro, acreditando-se
que, dentro de breves dias,
pois, devendo ser nele tra­
tado o problema da sucessão

presidencial, ,

terã de ser efe­
tuado àntes de tomarem as

«demarches» politicas, que se

processam, caminho d<::finiti­
voo O ponto de vista do sr,

Cardoso 'de Melo Neto, no

assunto, é, aliás, conhecido
como alta expressão que é
o govunador de S. Paulo,
do Partido Çc?Ostitu.cionalis�.
��!

Um telegrama de Floria-I muito forte: primeira, o dr.
nopolis para a «Noticia:>, de Adolfo Konder não afirma­
J oinvile, afirma que' o sr. dr, ria" semelhante dislat-e a ne­

Adolfo Konder teria escrito a nhum amigo ou corre ligio­
seus amigos de Florianopolis, nario; segunda, o chefe do
-dizendo que a di >senção en- P. R. G não escreveu a nin-

.

Vende-se um conjunto a tre os srs. general Flôres da guem sôbre êsse assunto. E
vapôr para 15 a 18 HP., em Cunha e presidente Getulio esta é que a verdade, sendo
ótimo funcionamento ou per- Vargas era efita para inglês o mais, isso sim, «fita para
muta-se, por máquina de vep. inglês vep,
maior fôrça, mediande con- Esta informação, como é
dições a combinar. bem de ver, 86 poderia causar

Tratar Com BEZ BATTI ·espantos, sem muito humo-
& MARTINS' Ja�ua- ristico, entre os chefes opo-

sicionistas, por duas razõesruna,

IXXiXXIXXUXliXXXI,iXX:
COMPREM OU ASSINEM O

CORREIO DO SUL,
tXXXxxxxxxxxxxxxxxxxx:

PROCURE A..

Empresa JAEGER & GIORDANI
Proprietarios das linhas de auto-ônibus . de
P. Alegre a Sto. Antonio da Patrulha, Vila

Osorio e Araranguá
Esta Empresa,. de acôrdo com a Empresa Labes,
passou a faZer a3 viagens régulares, duas VeZes por

semanaJ com 4 possantes ônibus V8,

SAlDAS DE' P.. ALEGRE: A's Quartas e Saba­
,

dos, ás 4 horas da manhã, da Agencia, á
Praça dos Bombeiros N°. 169.

SAlDAS DE ARARANGUA': A's Quartas e Do­
mingos, ás 4 horas da manhã do' Hotel Labes

Peçam informações e reserva de lugares, com an­

tecedencia, aos Agentes:
ARARANGUA' : Artur Labes, agente geral
TUBARÃO: Manuel Aguiar
LAGUNA: Hercilio Labes

MANUEL AGUIAR

RIO, 24 -'" Ô «Diario de a aÇão repressiva do Cate te
Noticias�; gob o titulo «A cOntra o situaciortismo esta­
Pataipá, tJntem, é o Rio dual, êjUié contrariou Seus

Grande, hoje», escreVe, fa- planos politicas é a mesma,
tendo um:paralelo erttre as Não é difiGi! que surja.compra-se cêra de abe- atitudes de João Pessôa e::lo amanhã, no Rio Grande,lha e sêbo, pagando-se general Flôres da Cunha, di- Uma nova, «Princesa », que05 melhores preços· zendo: bem poderá ser São BorJa,

Caixa Posta), 53 • LAGUNA I
«Entr.e O «Nego:., de João Os aContecimentoS politicas

,

(Zé - ln,., Pess8a e a atitude do gal. se encaminham pala êsse,Flôres da Cunha' não ha Ci resultado no Estado sulino »,

�enor ponto �e 9.9.ntatot m��

Novamente em fóco o

"Clube dos Duzentos"

o govelnador de S.
Paulo convidado
a conferenciar

A"s. o. - ;

Os acontecimentos políticos
marcham para êsse resultado

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Estupido
-prio de

preconceito,
-

pro-
6spirito tacanho

, ,

Era eu sacia quites, ha

4.,
'

anos, do Clube « Ideal», do Lançamento da Taxa de con-
Magalhães, sendo presiden- .

• .

te: lo. ano, Zacarias Lima, servaçao e melhona de es-

2°. Otavio Capanema, 3°.

José Tomaz e 4°. Amancio
Luciano. Durante todo êsse

quatrienio não houve obsta­
cu lo algum para mim. Ago- De ordem do sr. Diretor

ra, passando a presidencia
do Tesouro do Estado. faço

para Virgilio Cereja, é que
público que. em cumprimen-
to ao decreto n". 8. de 6 de

logo no primeiro baile, foi
vedado a entrada a meu fi- Janeiro de 1937. se preces-

lho, tambem socio, Vital sa nesta coletoria o lança­

Marçal, sob o pretexto de
menta da Taxa de serviço de
conservação e melhoria de es­

ter ele um primo de côr. tradas de rodagem e de servi-
Ha provas de que nunca

ço de registro e fiscalização
procedeu incorretamente. de veículos, para o vigente
em coisa alguma. A direto-

exercicio. pelo que são con-
ria não podia agir assim, vidados os contribuintes da
sem reunião e sem oficiar
ao sacio., As senhoritas La-

referida taxa a apresenta-
. rem as declarações exigidas

vina Palma, Floripe Palma
pelo art. 15 do citado de-

e Olinda Canhola foram á
ereto n.s 8, até o dia 1) de

minha porta, afim de se Maio p. vindouro, nos ter­
justificarem, . dizendo que mos do decreto n o 89 de 7
não eram elas e sim a di- do corrente mês:
retoria que havia agido com Incumbe essa obrigaçãe:
essa impolidês. Por causa de I _ Aos proprietarios in-
um primo de· côr nãe se dividuaís, emprêsas.· socie­
devia vedar a entrada. de dades ou seus prepostos, de
meu filho. Cortaram o con- veículos que se ueílízarem
vite ao socio por causa da das estradas de rodagem es­
eôr do primo, mas deixaram, taduaís como tais considera-

''7' ainda lá, outros de côr mui- das pelo plano rodoviario do
to mais apertada, sendo Estado e nas quais existam
que alguns deles fazem par- turmas permanentes de con­
te da propria diretoria. A servação,
bem da verdade é o que I I - Aos proprietários de
tenho a explicar ao bando- terrenos marginais áquelas
50, honesto e digno povo estradas, até uma profuridi­
lagunense, especialmente do dade de 5 quilometros des-
Magalhães. de que sejam elas pavimen-

29-4-1937. tadas com macadam e, reves­

timento silico-argiloso, ou ou­
tro destinado á consolidar-
lhe a superfície natural

.

ou
. ,....

DEC_.L... AR.'.AÇAO exígiam a construção de
.' _ _ . obras de arte de valor s.u-

Heitor Cabral Teixeira, ele- períor o 50:000$, estando
.

clara que, após 0 competen- neste caso sujeitos sómente

te processo judicial,
.

alterou os terrenos até uma distan­

o seu nome para Heitor G. CHl de 50 quilómetros de

Teixeira. cada lado da construção,
pelo eixo das estradas que a

Laguna, 27-4-937. ela convergirem.
I I I - Pelas pessôas na­

turais ou iuridicas, nacionais
e extrangeiras, de ambos
os sexos, maiores de 21

anos, que exercer no Esta­
do indústria ou profis�ão;
arte, oficio ou emprego, ou

vivam de seus bens ou ren­

das, estando iS€fltas as pes­
sÔas cujos vencimentos ou

rendas forem infériores a

2:400$ anuais.

Os contribuintes que não

apresentarem, dentro do pra­
zo, essas declaraç0es serão

lançados á revelia, pelo exa­
tor, ficando sujeitos ás mul­
tas de que tratam as letras
a e b do art. 31 do decreto
n°. 8.
As declarações que apre­

sentarem fraude ou negação
sujeitam aos contribuintes á
multa de 20$000 a 100$000,
Nesta exatoria obterão os

srs. contribuintes informes
sôbre as declarações de que
trata o presente edital.
Coletoria estadual de La­

guna, 12 de Abril de 1937

trada e registro e fiscali­
,

zação de veículos

Albertina Teixeira

E5E,o os' ;;:5:;;:;;=':;: :::;;;:;: ;:;;':'

A serviço do

"Correio do Sul"

Comprem ou assinem o

CORREIO DO SUL

Prevenimos aos nossos

assinantes que ó sr. Ota­
vianóSoares de Andrade,
nosso auxiliar de red ..ção,
Viajará; breve, por v..ria!
localidades sul-catarinen­
se, a serviço deste jornal.
Irá tambem a Bom J ar­
dim, São Joaquim e .Uru­
bicí.

o encontro de Hitler
com Mussolini

ROMA, 27 (Havas)­
Anuncia-se que o encontro

dos Srs. Mussolini e Hitler
talvez se realize em setem-

bro. ..

nnexxu.:ecxunn-n

Casa á venda
Vende-se, no Magalhães,

á avenida João Pessôa n.O

20, uma confortavel casa de
moradía, moderna e em per­
feito estado. Informações
com a sra. d. Cristina Sra-
ti, "nesta cidade. (7-7)

Gasparino Dutra,
Coletor

rxjXXXXiXXIXXIXXXXXXJ,.

FRITZ KUEHNRICH, BlUMENAU
Fábrica de Camisélê e Capas (Impermeavel)
Representantes exclusivos para o sul do

Estado de Santa Catarina:

CarloS Hoepcke S. A.
LAGUNA

_ _;:__--,_----

Grande estoque permanente de:

Camisas de Tricoline, Zefir, Kaki, Brim, etc,
Capas impermeaveisem diversos tamanhos e de

côres modernas - Indenthren: Côres fixas.

julgadosPaga o sócio pela côr do primo! Serão
Nos próximos dias 5 e 6 do

corrente, reunir-se-á o Tri­
bunal do J uri. sob a presi­
dencia do integro e compe­
tente magistrado dr. Oscar
Leitão, digno J l-ÜZ de Direi­
to da Comarca.

Nesses julgamentos com­

parecerão os acusados An­
tonio Jeronimo Delfina vul­
go «Siriri» e João Farias.

O primeiro é autor do as­

sassinato de Otavio Martins.
descendente de tradicional
familia Iagunense, fáto ocor­

rido a 4 de Março de 1935,
do lugar Saco Grande, neste
municipio.
Sitiri, Como é mais conhe­

cido iá foi submetido a vá­
rios julgamentos, dos quais
um foi anulado.
Nos últimos julgamentos

o réo foi defendido pelo dr.
I vens de Araujo e acusado

pelo dr. João de Oliveira e

finalmente pelo acadêmico
Vinicius de Oliveira. Patro­
cinará, agora, a defesa de
Antonio Siriri o acadêmico
Nunes Varela. sendo que o

dr. Lincoln Magalhães tam­

bem funcionará na tribuna
como auxiliar da defesa, o

qual estreará no Tribunal
Popular.
Até o momento não po­

demos informar si funciona­
rá a acusação particular, GO­

mo nos iulgamentos prece-
dentes. .

O segundo, João Farias,
acusado do defloramento de
I vone Pacheco, será subme­
tido a novo julgamento, sen­
do que. no primeiro a que
compareceu. foi absolvido
pelo Tribunal do J uri. Seus
defensores, nêsse rumoroso

processo, foram os acadêmi­
cos Vinicius de Oliveira e

Nunes Varela, sendo o réu
acusado pelo dr. Cantidio
Amaral e acadêmico Flavio
Sousa.

O Caso João l"'ariâs, de
ação prívada.. é por demais
conhecido de toda a socieda­
de lagunense, devido nele
estar envolvida distinta
família, aqui radicada e re­

lacionada.
Seu patrono será, ainda.

o acadêmico Nunes Varela,
estando ausente, em Curiti­
ba.. o sr. Vinicius de Olivei­
ra. Nunes Varela, que nêsse

processo vem funcionando
desde o inicio, cumprirá o

seu dever com a dignidade
que o caracteriza. João Fa­
rias está prêso desde 4 de
Dezembro de 1953, em vir­

tude duma ordem de prisão
preventiva do Juiz de Di­
reito em exercicio, naquela
época.
Ha, no ventre dos autos.

tantas provas centra a con­

duta da vítima, e é tã. ini­

qua e iniusta a ação movi­

da ao acusado Farias, que
não supomos haver jurado
que, concienciosamente, o

possa condenar.
A opinião pública lagu­

nense, que conhece os ante­
cedentes do caso, tem sabi­
do verberar a iniustiça que
está sofrendo o réu.

Os jurados que servirão
na proxima sessão do J uri,
são os seguintes:

1 Bento Rocha, 2 Gusta­
vo Tômaz Perfeito, 3 João
Martins da Silva. 4 jóão Sil­
va e Oliveira, 5 Antonio Ba­
tista da Silva, 6 Genezio Ze­
ferino deSousa, 7JoãoRomo-

Antonio Siriri
aldo Alexandrino. 8 Rubem
Lima Ulisséa, 9 Antonio
Fernaades Guedes, 10 Ota­
vio Pinto da Costa Carneiro,
11 Tancredo Pinto, 12 Edu­
ardo Antonio dos Anics, 13
Claudinõ Rocha, 14 Plinio
Brasiliense de Sousa. 15 Ivo
Pimentel, 16 João Tomás de
Sousa, 17 Narbal Spezim,

NASCIMENTOS

O sr. Tancrsdo Matos, co­
merciante local, e sua exma.

espôsa d. Nelí Gomes Matos,
estão de parabens

.

com o

nascimento do seu primoge­
nito.

* * *

O lar do sr. Osvaldo Hul-
se é de sua exma. espôsa,
d. J andira Furghesti Hulse,
em Tubarão, acha-se enri­

quecido com o nascimento
de um garotinho.

* **

ANIVERSARIOS

Fazem anos:

HOJE, a exma. sra. d. Ira­
cí Texeira Nunes, espôsa do
sr. Euzebio Nunes; o sr.

Murilo Ulissêa: li menina
Maria Lucília, filhinha do

deputado Renato Barbosa;
a senhorita Alaide Rocha
filha do sr. João Rocha. do
Rio de Janeiro; a exma. sra.

d. Maria Ulíssêa.

AMANHÃ, a exma. sra.

d. Milchen Galoti, espôsa do
sr. José Galoti; o dr. Anto­
nio Dib Mussi; o sr. Alcides
Antunes Ma-rtins, de Tuba­
rão: o sr. Manuel Sousa; o

sr. Gilberto G:ardqso;·o sr.

Patricia Diogo Alves, de Ara-
tingaúba.

.

DIA 4, o menino Assis
Pedro Francisco, filho do
sr. Pedro Francisco da Silva;
a senhorita Avaní Alcanta ..

ra, filha do sr. Alirio Alcan­
tara; o sr, Custodio Soares;
a exma. sra. d. Dina Soares,
DIA 5i à exma. sra. d

Inez Gruner; a exma. sra. d
Cecilia Gelosa, espôsa do sr.

Afonso Gelosa, de Tubarão;
o desembargador Medeiros
Filho, de Florianopolís; O
joven Mauro Abraão Vitorio,
filho do sr. Abraão Vitorio:
o dr. Marcilio da Silva Me�
deiros, de Florianopolís.
DIA 6, o sr. Jaime Car­

neiro, desta cidade; a senho­
rita Elza, filha do sr. Alce­
biades Mainart Pereira, da
Guarda; a exma. sra. d. Edi­
te Brasiliense de Souza; o

sr. Otalício Alves dos San­
tos negociante em Figueira;
a exma. sra. d. Olinda dos
Santos Gaia, espôsa do sr,

José Gaia, l!Ie Porep União.
DIA 7, o ceL Belisario

R9mos. de Lages; o sr. Teo­
Gloro Schiefler, 1.° máqui­
nista da Marinha mercante,
de Itajaí; " sr.. E!tanisláu
Pucini, de Imaru!.
DIA 8, a exma. sra. d

lida Texeira Fatio, espôsa
do sr. Norberto Fatio, do
Rio Grande do Sul; a exma.

sra. d Alcina Teixe'ira Do­
ner, espôsa do cap. Germa­
n0 Doner; o sr. Giocondo
Tasso, prefeito municipal; o
joven Valdir, filho do. sr.

·Nupcias. na
Separados os nubentes enquanto o noivo

aguarda a terminação da pena
BELO HORIZONTE, 27. lhido a cadeia local, onde
-' Noticias de Montes ela- deverê cumprir ainda cinco

ros informam que fáto iné- anoS da pena que lhe foi
dito acaba de ocorrer na- imposta. O nam6ro come­

quela cidade. çou quando o rapaz se acl<la­
Uma senhorita daquela va na prisão e o Casamento

localidade casoU com o sen- realizou-se ha propria ca­

tenciado Manuel Mingueira, deia. Os recem-casados se·

condenado a dez tlnos de pararam-se logo após a ceri-

44....,M••jZ!l2it.;.__.1._:•.•Z-,.;III.II':'__.1I2111!1.•.112.1!l.III!IJlllJlbllllllilli!..•.1Ii__ prl�ã� e q\.le 51: ach� reço .. m�ni$·

cadeia 1

• K �Sociedade Musical
"'"

UNIAO DOS ARTISTAS
f'undada em ;) de Maio de 1860

L.AOUNA.e João . Farias
CU�VITI:

18 Alvim do Amaral e Silva,
19 Virgilio J 06é de Medeiros,
20 Patricia de Soura Siquei­
ra. 21 Rubí Pinho Texeira,
22 Pedro Sergio Mendonça,
23 Erlindo Amboni, 24 Ta­
les Ulíssêa, 25 Adilio Cande­
mil, 26 Benevenuto Bez, 27

José Raulino Barbosa, 28
Geraldino Guedes,

A S. M. «União dos Artistas> tem o

�rande prazer de convidar aos seus associa­
dos, adéptos e ao povo em geral, para assisti­
rem a Missa Solene em Ação de Graças pe­
la passagem de seu 77 o aniversario' de fun­
dação, que manda celebrar' na Igreja Matriz,
ás 10 horas da manhã do dia 3 de Maio
proxirr,o.

Convida, outrossim, a todos, para a

Sessão Solene em sua Séde Social, a realí­
lizar-se logo após a retreta no Jardim «Ca­
lheiros da Graça», e na qual será inaugurado
o retrato do saudoso lagunense Luís Nerí
Pecheco dos Reis, benfeitor desta Sociedade.

Laguna, 28 de Abril de 1937.

Pela S. M. <União dos Artistas»
Souvenir da Rosa Corrêa; a
exrna. sra. d. Córa Amante
Ramos; a exma. sra. d.
J andira Soares Francalaci,
espôsa do sr. Aristides Fran­
calaci, de Imbituba; a exma.
viuva Francisca Fernandes,
de Parobê.

.

I.MANUEL S. BESSA
Secretário ,I

II I.
XXXXXXXXXlx·i-xXXXXXXJI*'XXXXXXIX..xxxxxxxxxjxx

Movimento· no porto
de Imbituba

* .* •

VIAJANTES
Senhora Nerêu Ramos

Cargueiro ItapÔ3n: Vín- volumes dive�sos. S�íu na­

do' do norte, entrou dia 18 dia seguinte, para o sul, le�
do corrente, descarregou 482 vou 1 passageiro de tercei­
volumes diversos

.

Saíu' no ra classe e carregou 353 vo­

dia seguinte com destino ao lumes diversos. Recebeu
porto de Santos, com o car- para o seu abastecimento
regamento de 8,0 toneladas 240 toneladas de carvão.
de .carvão e 80 volumes.] Cargueiro Itapôan : Pro­
Para o consumo recebeu 90 . cedente do norte entrou, dia
toneladas., 25 do corrente, em lastro;

Cargueiro .ltaperuna: Saíu dia 29 com o carrega­
Chegou do norte dia 21 do mente de 850 toneladas de
corrente, descarregou 56 vo- carvão para o porto de San�
lumes. Saiu dia 25 com o tos: Recebeu 60 toneladas
carregamento dé 8'80 tone- de carvão para o seu abas�
ladas de carvão e 303 volu- tecímento.

.

mes diversos. Para o seu

consumo recebeu' 120 tone-

ladas.
.

.

Paquete Ita'giba: Entra­
do do :DIorte, dia 20 do cor­

rente, i!àescarregou 164 .vo­
lumes"·"-aiversós. 'Saíu no

mesmo dià com destino aos

portos do sul, em lastro. Re-] . A datá de .hcie, peI�c sua.
cebeu 210 toneladas de car- alta significação ele . frater-.

.

vão para o seu abasteci- nídade proletária, será
.

c�-'
nien��. _

memorada em. todo .

o Jni�'
'Raquete Itaquéra: Pro- verso pelas 'classes trabalhis-

.

cedente' dos' portos do sul, tas.
'.

entrou dia 20 do corrente, O 1.0 de Maio encerra
trouxe o passageiro Bernar- uma legitima conquísta do.,
do Rodrigues e descarregou proletariado, .que,'. no,

.

seu.
95. volumes diversos. Saíu grande feriado, dará expan.,; ...
dia 22 com destino aos por- sões iubílosas que .'ecoárão
tos do norte, 'levou os se- em todos os lares dêssê;h:u�

.

guintes passageiros: Cleon- mildes servidores do traba�
6jO Galvarti, dr� Walter Ve- lhó.

..'

terIi, Pedro �ocha, Nelson 'Bem ou mal compreetl81�
Ramos, Osnl de Souza do; o operái'iado vai de
Martins, Julibia Barreto, dr. conquista em conquIsta', 'rein- . "

Enéas Vasconcelos Queirós, vindicando os seus dIreitOS"
Maria Vasconcelos Queirós e fazendo' viriganis suàs ra�
e Vinicius de Oliveira e 9 zões.

'

..

. .. " .

passageiros de terceira elas- .0 <Dia do Trabalho,. ·se---

F
.

d f d se, como carg;:1 recebeu rá festivamenté ·transc0rri�·
R'b Ol� noÜea da pro es�r I

e 11.986 volumes em vários do, motivos' por qu�' nos,::"
Ll erao

.

ranS e, em aSu.jo I
genêros. Para o seu abaste- associamos '.a êsse acon�eci-'-

opes. o sr. enevenuto I -
. b 120

.
.

.
.'

. ."

va, que exerceu identic0
CImento rece:u .

tonc- me�to, num ample�o de �oli-
car o, a contento eral em

ladas de ,carvao. ".
daneelade �\Jmana.

G
g

.

b
g, CargueIro Aratau. En- No proxlmo número «Cor-

aropa a.
trou dia 22 do corrente des- reio do Sul�. noticiará c'omo
carregou 520 volumes em Se desenrolaram as festas
vários genêros, saiu dia 25 dos operarias de Lagurig,
com destino ao porto de Rio que estão projetaeas para
de J aneir:o, com o carrega- o dia de hai.e.

.

-,' '"

mento de 9�O toneladas de
carvão e 3.915 volumes di- IXXUXXXXXXux:m:XXU%l

versos. Recebeu 150 tone­

ladas ele carvão pará o con-

sumo. .�.
.

O E b· d O "aquete Itaquatiâ: En­
m alXa or S.. trou dia 2ó do corrente, pra-

valdo Aranha re.. cedente dos portos do norte, Processo aviltante'á'
gressa-ra� ao BraSI"] descarregou 340 volumes di-

versos. Saíu no mesmo dia 'de ed d
.

d' P
-

com destino. aos portos do Igm a e
.

o ar..

S d'd t. •

I sul, levou 'os passageiros:
erA o can I ato OIlCla Felix Neumaol'l, Este1ita Iva- lamento Brasileiro ....

RIO, 29-Corre com in- nC)vcky, Sião', lvanovcky e

sistencia, nos meios pOliticas I rene Ivanovcki, Clarregou

mais autorizados, que o Pre- 154 volumes diversos. Rece- RIO, 21 - Corria,·ôntem,.
sl·dent.. da Republl'ca convl'- beu 220 toneladas de car- C

..

... na ...amara, que o ml!llstro
. dára o sr. Osvaldo Aranha vão para o seu consumo. da Justiça pretendia' .orga••
a regressar ao Brasil. Paquete Italiba: Proce� nizar uma lista para os de-'
Acredita-se que, com a dente do sul entrou dia 27 putados· assinarem, corriptO�

presença do Embaixador Os- do corrente, trouxe os . pas... metendo-se a votar. contra
valdo Aranha, o seu nome sageiros: Albino Seipuz e o sr. Antonio Carlos. po
será lançado, oficialmente, J andira Seipuz, descarregou pleito paFlamentar a reali�

pelo Catete, como candidato 242 volumes diversos. Saíu zar·se,!'l 4 de/Maio proximo.
do Govêrno. em oposição ao para

-.

o norte no dia seguinte, Logo que' se divulgou es�

sr. Sales de Oliveira. levot.l 1 passageiro de ter- sa noticia, ó� circulas polid�
Acredita-se tambem, com ceira classe. e; carregou 120 cos da Camara mostraram ...

segurança qué o invicto e toneladas de carvão para o se vivamente indignados ."

desassombrado general Flô- consumo. com esse processo, que clas�
res da Cunha o apoiará, Paquete Itassuci : Vindo sificavam de aviltante á .dig­
aban,donando suas inclinações do norte, entrou dia 28 do nid.ade do Parlamento' Bra�'

'"

pelo çançlidatQ p'auHst�. çoorrento, dO$Garre,Q�. l2§ �nciro; .
.

,- - .'�

Esteve, domingo último,
nesta cidade, acompanhada
de sua irmã, senhorita Mósa
Pederneiras, a exma. sra.' d.
Beatriz Pederneiras Ramos,
distinta espôsa do governa­
dor Nerêu Ramos.

* *

, .. �...

*

Com sua exma. senhora,
encontra-se nesta cidade, o

deputado Pompilio Bento.

* * *

DIVERSÕES

Cinema Central
HO J E, sabado, o maior

disparate do' cinema: FA­
ZENDO FITA - Uma reu­

nião de loucos das Socieda­
des de Radio de S. Paulo.

Dia do
Vejam este filme.

Chegou -Carlítos-. O ido­
lo de multidões vae mostrar
amanhã no <Central» o seu

faladissimo filme

TEMPOS MODERNOS

Quem nunca ouviu falar
em <Carlitos ». Todos falam
todos comentam, todos gri­
tam, todos pedem, e, <Car­
litos chegou! Chegou êle e

Paulette Godard a sua com­

panheira inseparavel de to­
dos 0S seus filmes,

TEMPOS MODERNOS
foi o seu filme mais comen­

tado e mais falado em todo
o mundo.

Nomeações

a SSOALHOS e fôrros, en·
I , cantilhados, de madeIra
soca de primeira e 2.8 qua­
lidades, na Serrada Santa
Terêsinha, de Fernando
Genovez, no Qui.Jometro ó3.
E. de Ferro T. C.

Comprem ou assinem o

CORREIO DO S'tÍL

-

---
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expressão maior de pres-
,

-. �';- . ..::: '

tlglo, Inegualavel
refulgente da lndependencla

•

"nenCla moral, cristalização
de Santa' Catarina,i

impudic'as
aviltam,

em
c

face das
l

ambições que à LAGUNA - STA. CATA�INA --I DIRETOR: VINICIUS DE OLIVEIRA
-=========================�======================�

FUNDADOR: JOÃO DE OLIVEIRA

C!HEGARÁM a esta 'ci- encerramento da 'conferência os oradores souberam tocar I ioven Alcir Nacif, que pron­
foi feito pelo, talentoso aca- a alma da nossa gente, com tamente nos respondeu :

, dade, a,23 do corren- dêmico Humberto' Grande, a eloquencia e o fulgor de «Ficamos altamente
\

' te, os Universitários '

, autor da <Democracia da sua palavra, bem impressionados com o
Paranaenses, que percorrem

,
' Harmonia e a Revolução No dia seguinte, antes do grande civismo do povo la'

Santa ,Catarina, produzindo '

conferências. no louvavel 1n-
Cultural».

'

retôrno a Florianópolis, pelo gunense, que, dentro embre-

tuito de conseguir meios pa-
No dia seguinte, ao áto ônibus da Empresa Gloria, ve, atingirá, certamente; pe­

ra erigir um monumento a
do J urarnento á, Bandeira, visitaram os caravaneiros a lo seu magno, amôr á Pa­

Rui Barbosà, na 'linda capi- feito' pelos reservistas de redação do «Correio do Sul», tria, um desenvolvimento

tal do Paraná,
' , 1936, usaram da palavra os onde se entretiveram conôs- bem intenso, no seu pro-

,
'

acadêmicos Odilon -Viana, co, em. demorada palestra, gresso civilisador> , . ,

I Compõe a comissão de Humberto Grande, Perí Bar- Resolvemos, então, ouvi- O nosso distinto e int.eli-
universitarios os distintos 1 II' d 'P ,

Breto e, Armando Calil, que os um a um, co 1en o suas gente conterraneo ert ar-

jovens Humberto" Grande" concorreram, com O brilho impressões sôbre a terra e reto, dileto filho de Lagu­
João, Botelho, )Perí Barreto, de 'sua inteligencia, para a gente lagunense na, arrebatou a deixa, e,
João de Barros Filho.Ddtlon maior realce dessa solenída- O primeiro que nos trans sem esperar pela nossa in-
Víana, ,JOão Rocha Chuiri, de cívica. '

mitiu seu pensamento, foi o ter rogação, completou o :

Romeu, Decresce, Auster '

A d C 1 I d I' Mas, não són'a sessão no- ioven rman o .a i , nosso pensamento o seu co ega,
Gonçalves Coletes, AJcir Na- di

,

d d'

turna do dia 24, nem ao a'to istmto conterraneo. izen o:

cif e o nosso conterraneo
.

A h L
'

_ do iuramento ,á Bandeira,
- « min a aguna, - -« e isto si pren-

Armando can. São estes os di 1 d ' , -

d G
na Caserna' do 'Tl'''ro de lSS� e e, � tem um povo e a criaçao 0« ,1Ínasio

càravaneiros da «União De- ' -

I L d d IGuerra ,13,,7, .Imprimíram á, CU10 coraçao a enta um amor agunense», irigí. o pe o

mocratioa», que estiveram q i d I'
,

I t
,.

'I t
.

G tt
nossa vida social um ritmo uasi e IfIO -pe os pa netos 1 U8 re ma ror ro ,persona-

em visita a Laguna, A cara- de oí E d E d
'

líd d d 1de beleza e atração os uni- e outros sta os,
'

est I a te que se estaca pe a

vana foi, aqui .muito bem 't di'· 1 'I b- versitarios paranaenses. Tam- ar e pensan o pe a sua IU- sua eu tura mvu gar, em

recebida, tendo, sido .hospe- t d' di
.

d 'd' 1' bem á noite, no salão ilumi- ven u e estu rosa e agtn o como aos emais agunen-
dada no Paraiso Hotel. 1 1 I b

' .

f dnado do «Congresso" Lagu- pe as suas c asses a onosas, ses que procuram azer e

No, dia Z4 realizaram os nense>, deram êles uma no- trabalha, a lento e lento, Laguna o centra da moei- Dos excelentes radios <d\1ElMO,NT» (3

:t!tliversitarios 'uma conferên- ta distinta, atraindo todas influencian_do, sobremar:eira, dade estudantil da terra

cíarío salao:aõ Teatro «7 de as atenções, alvo, que foram, na !ormaçao da comunidade barriga-verde». 5 insuperaveis pneus «PiRELlI ».

Setembrós, ães 20 horas. Fa- das melhores gentilezas -la- nacional. Lagu�a, em nad,a Ouvidas as últimas pala- �__IiI'Ii!mi!!IllIIIIBIllIIiIIiII Ililili �
Iaram os acadêmicos João gunenses. Saudou-os; ali, o 'r:n; pareceu diferente, pOIS v:as de' Perí �arr:to, ,diri­de" Barros; Odilon Viana, sr. Antonio Guimarães Ca- e comum a todos os seus glmos o olhar i:1 Joao Bote­
Humberto Grande" Romeu bral, falando, ern resposta f,ilhos essa hospitalidade sir:- .lho, que, inteligentemente,
Decresce, Perí Barreto, e o de agradecimentos, o acade- g�lar: Em Laguna, o Brasil percebeu o noss� tn�UltÇ>,
provecto e competente dire- mico Armando CaIH, Ambos, vive amoroso e bom, o que, dando-nos" com �mcendade
t6r do «Ginâsio Lagunense�,

., "
. de persi vale por se dizer e expontaneidàde, a sua im-

sr. Mànuel:.Grot. Dado o que o seu progresso é um pressãó admirativa:

açilantado da hora, desistiu ;6 Â s.jy,·U"'L"B=()'
"

destino que avança H, .,c- «'Laguna! Oh! terra

cib seu discur.so o sr. Arrha'n� ��� L Chegou a vez de Hum- encantadora! E' possuido
d\:> Calil, no-s:so inteligente berto "Grande, Amavel, sim- dos mais elevados sentimen-

CÔflterraneo, ,Todos os aca- Oleo mentolado composto patico, muito simples, eis tos que deixo, cheio de
dêmicós falaram com facili· 'contra todas as dôres e itÍl- o que nos disse': saudades, a este delicado e

d�de, demons.trando erUdição flamações, 'Cura em pouco
- «Achamo-nos singular- amavel povo, -J âmais e5-

el ardorosa eIoquenciii, sendo tempo; feridas, qudmadu- mente cOI}1ovidos . pela aco- quecerei os inolVidaveis dias
.

prolor.gadamente aplaúdidos ras, picadas de insetos, talhos, lhida afavel e delicada do que aqui pa:=.sei, em agra-

Pt,e,'la numerosa assistencia, O nevralgias e reumatismos, patriotico povo -de Laguna; dav.el convivencia com a

é antes de deixar esta ado� distinta população lagunen-
, " ravel terra, nós, os univer- se».

t1%l:Da::a:ttn:n:Xl:Dcca:tt::)XXXXXa;a::a:x:i:i}lX:lX:lx:lX�XCICX[;x[;xtXUr sitarias do Paraná, formula· O joven 'Auster Coletes,
mo-lhe os votos' de rápido muito sereno e algo como­

progresso; porque, pam tal, vido, teve palavras de re­

ela apresenta condições ex�'; _=

cepcionalrnente favoraveis,
afim de, num futUlO bem

proximq, atingir um alto
gráu dê civilização, Atual­

,

mente está bem dirigida; e,
com o sistema educacional
que po.!sue, coÍ1stÍ'tuir�, den­
tro em breve, um dos muni­

Cipios de maior importancia
em Santa Catarina»,

'

,

O acadêmico João da Ro-
cha Chui,ri foi láconico, mas

hem porisso menos brilhante
que os seus colegas. Refletiu
um ,irtstan.te e respondeu-,
nos:

-'«Lagunà sace ser bon­
dosa e amiga. Voltámos en­

cantados»�
,

Interpelámos, a seguir, ' o

A
I'

ceravan

«União tir

Universitarios
-

paranaenses ..

visitam "Correio do· Sul"

,João,Nunes·Netto
Telegramas: EllHAlEGANunesnetto

LRGUNA'*--- Stae Catarina E' o tonico das mães.
Toniéo nutritivo \': re­

calcificante, indicado
especialmente para as

senhoras que amamen­

tam, tendó' a proprie­
dade de aumentar o

leite: O ELlGALEGA
, desperta ó apetite, for­
talece a mãe e engorda
o filhó,
A' venda em todas

as famacias.

FAZENDAS -POR ATACADO
RUA GUSTAVO RICHARD, 134' 8

·CO·UROS.

, III

emr-

e no-

.'

reio
BrasilOs estrengeiros e o

Copyright <ta União Jornalística Brasileira para o CORREIO DO SUL

Os estrangeiros _
acostu- ROMULO ARGENTIERI Paulo, não pôde resistir á

mados no Bois de Boulogne a potencia economico-finan- tentação de escrever um' be-
e nas florestas da Baviera, ' f lo livro sôbre a terra ban- ,ceira que aqui esta se or-

quando aportam "ào Brasil mando, S, Zweig, quando deirante e principalmente,
ficam maravilhados de nos- pasma dize-lo, vai firmar

regressou á Áustria, disse-nos
sa natureza, elogiam-na ca- I

seus conceitos dentro da'
ca orosarnente que i ria ca-

lorosamente,' comparam-na b E fôrça economica dos nume-la orar na uropa para ti-
com a flora e fauna da Eu-

rar a impressão de barbárie e
ros. O livro, <Sotto la cro ..

ropa e acham esta, diminu- atrazo com que nosso país é ce dei sud lo stato de S.
ta em coniunto, pequenina conhecido no velho mundo, Paulo», segundo declara seu

em qualidade, desaparecen- Ha estrangeiros, bons ami- prefaciador qué é o dr.' Au­
do ante o portento da be-

gos do Brasil, que aqui pro- gusto de Lima, «onde pal­
leza de nossa terra, grediram e sabem reconhe- pita sempre o mesmo espi-

. rito de iniciativa, de análise,Muitos escritores que vie- cer esta terra que IRes deu
. ,

'o melhor de sua fortuna e
de ebservação e de concei-

ram nos VISitar, prometeram-
nos judiciosamente que iriam consideração, A senhora con-

tos superiores, o assunto é

fazer propaganda do Brasil dessa Giusepina Paci, como
o panorama economico, fi-

.

t
'

t Ih bê iza d terra
nanceiro e, estatistico do

no ex error, mos rar- 8 a oa arruga e nossa , Estado de São Paulo, emol-diversidade de sua natureza, quando em visita a São
durado numa forma artisti-
ca, em que se reflete o bom
gosto estético da autora,
que é uma eximia paisagis­
ta». A escritora ultrapassa
a descrição de nossas rique­
zas naturais, apela para-elo­
quencia dos numeres," mos­

tra, melhor que estes admi­
nistradores de «sopas ecle­
ticas>, que 0 Brasil e espe­
cialmente São Paulo, é uma
concatenação de energia
economico-financeira. Re­
corre a todas as estatisticas, '

vai enfileirando algarismos
para mostrar-lhes o valor e,
consequentemente, a fôrça
do Brasil. 'A escritora re­
vela ser profunda conhece­
dora de sociologia; estuda
o fator clima em adatação
com diversas raças que
constituem as' colonias de
nossas fazendas. Nota ain­
da que o Brasil, á luz da
verdadeira iustiça, rião póde
ser definido como um país
industrial, a sua riqueza.
preCipua é constituida do
seu sólo virgem que, segun­
do a expressão italiana da
autora é «la stilla cadente
dalla fuonte in sudore dei
bifolco feconda e rende ge­
neroso»,

Ha no livro todo um sôo
pro de admiraçdo, urna aco­

lhida que se dá por feliz,
um encanto por esta terra

grande, magnanima, acolhe­
dora. Peia natureza que
estúa de vida, ' freme na

vertigem dêsse santeismo uni­
versal que absorve o �homem
da terra », na expressão de
Euclides ela Cunha, e o rein­

tegra, a moda de Spinosa.
Ha nêsse livro amor á ver­

dade, a reabilitação da nos�

sa terra �ão enxovalhada, á
demonstração de,nossa po-,
tencialidade eeonomico . fi­
nanceira e mais ainda, a in­

tegração do nosso homem
no seu justo lugar. Livros
como êsse ha poucos na li·
teratura estrangeira. E fi�
camos amando mais' o Bra­
sil por intermedio dessà ado­
ravel h6spede, cuias honras
e considerações á nossa ter­
ra, temos que agradecer-lhe,
com a mais generosa hóspi..
talidade.

'

Luís ·Remor & Cie, Llda.

Representantes das afamadas máquinas pa­
ra beneficiar arroz, marca ,TONANNI e

todas as suas peças.'

CORREIAS LAMINADAS

SINOS DE BRONZE

VAPORES USADOS EM

BOM ESTADO OU REFORMADOS

Tudo da firma Carlos Tonani, de São Paulo.

passado sentimento, quando perimenta a alegria de se

nos disse: sentir afastado dessa triste
- «E' cheio de emoção verdade: T21 a afeição que

que me despeço do amavel carateriza a sua g@nte sin­

povo íagunense Deseio-lhe, guiar ;'.
pois, um futuro radioso», lamos encerrar a palestra
Romeu Decresce foi ju- quando tocios os universi­

dicioso e dogmati-co" Era taries, na expansão de um
o estudante que filosofava, sentimento que lhes er� co­
Eis como nos transmitiu seu mum, subscreveram a mensa­
pensamento: gem, que um deles apresen-
- «As belas ações não tou, Ei·la, tal como cons­

devem perecer em silencio ta da papeleta datilografada,
na conciência dos iustos, que nos foi entregue:
Laguna será por mim lem-

_ «Laguna possue, parabrada, sempre que me' fôr melhor cativar o forasteiro,
dado ouvir ou vêr coisas

um governador que, á fôrçabelas:>. de sacrificio e bondade, dá-
Ouvim3s, a seguir, Odi- lhe' o aspecto' imponentelon Viana, fijue estava visi- das grandes cidades, ao mes­

velmente alegre.
' Falou-nos

com firmeza e lealdade:
mo tefl'lpo que a torna co-

nhecida e apreciada por
- «Ha muito que amar

quantos a visitam,
e admirar nesta Laguna tra-

dicional. Sobram carinho e Agradecemos plenos de ad­

afeição nas atitudes que o miração, a solidarie.1ade do

seu povo tem pará com os deputado dr João de Oli­

forasteiros; pois que nela veira, que nos atend,eu soli­
existe bondade, Ha sempre citamente, assim que se nos

que lembrar Laguna», tornou necessaria a Sl)a co-

Barros Filho terminou a laboração. A sua atitude
entrevista coletiva, Foi b significa, para nós, uma

último que se manifestou, e afirmação de, brasilidade ar-

o fez com eloquencia e bri- dente».
'

lho. São dele estas pala- Eram llYz horaS do dia
vras cativantes: quando os' universitários pa-
- «Enquanto os povo$se ranaenses deiKaram c escri­

entredevoram, possuidos de torio do «Correio d0 Sul,
ambição e odio, quem, co- afim de embarcarem fumo

mo eu, visita Laguna, ex- ao norte >�.'

E I LI A E",

ílIIliII JOINVILE (Marca Registrada)

Exijam o sabão

de· WETZEL " elAs s,..aÃ���I?Ct�
Es PECIAllOADE

pois consetva e· desinfefa a sua
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